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Enquanto o presidente Fernando 
Henrique Cardoso se esforçava pa-
ra mastigar a crise apimentada do 
Banco Econômico, um persona-
gem solitário fazia greve de fome 
na Praça dos Três Poderes. 

Jaimar Sales Saraiva não é baia-
no, não tem conta no Econômico e 
nem sabe o que é redesconto. Tudo  

o que ele queria era chamar a aten-
ção do presidente .e dos congressis-
tas para o problema do ensino pú-
blico no País. 

"Eu dei o maior azar e escolhi a se-
mana errada para protestar", lamenta 
Jaimar, triste por ter passado três dias 
sem ser notado pela imprensa. 

Amazonense, casado, uma filha, 
Jaimar começou a greve na terça-
feira, dia em que era negociada a 
compra do Econômico pelo gover- 

no da Bahia. Radialista e publicitá-
rio, Jaimar trabalha por conta pró-
pria e ganha R$ 1.200 por mês. 

Rosto queimado de sol, voz de 
locutor de rádio, Jaimar assistiu de 
camarote ao carnaval de jornalistas 
e parlamentares que desfilaram 
nesta semana entre o Planalto de 
FHC e o Congresso de ACM. 

De tudo o que viu, ele só tem 
uma opinião: "Antônio Carlos é 
uma grande liderança e Fernando 

Henrique cometeu alguns vaci-
los". 

Amanhã, ele pretende terminar a 
greve de fome. "Se eu agüentar até 
lá", lembra. Nem passa pela cabe-
ça dele falar com Fernando Henri-
que. 

"Duas vezes o presidente pas-
sou de carro aqui e olhou para mi-
nha faixa", orgulha-se Jaimar. "Eu 
sei que ele viu minhas reivindica-
ções". Jaimar: "Dei o maior azar e escolhi a semana errada para protestar" 

Crise atrapalha ve de fome 


